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E
sta edição está recheada de textos 
que demonstram como algumas coi-
sas parecem nunca mudar e como 
outras mudam quando há vontade 
e esforço.

O brasileiro tem fama de ser con-
formado, acomodado, também tem 

fama de quem não dá importância a cumprir acor-
dos e prazos. Vemos isso em nosso cotidiano, e sofre-
mos as consequências como pessoa física, jurídica e 
como cidadãos. Cumprir as leis, planejar, sonhar e 
se responsabilizar parecem caminhos viáveis para 
mudar essa realidade que tanto atrasa nossa vida.

	 A vontade de fazer diferente sempre muda 
as coisas. Na matéria sobre a falta de mão de obra 
qualificada, podemos perceber que o futuro é hoje, 
as portas desse futuro estão abertas, mas alguns 
profissionais relutam em se qualificar e adaptar a 
nova realidade, o que acaba causando defasagem no 
mercado de trabalho.

	 O Brasil cresceu, conseguiu se colocar en-
tre os emergentes do mundo. Para tentar se manter 
competitivo com o mercado exterior, o governo mo-
dificou as leis dos portos, mas em um ano, na práti-
ca, pouco mudou, pois além de regimentos é neces-
sário viabilidade, infraestrutura.

	 A cidade do Rio de Janeiro passa por diver-
sas obras simultâneas que prometem nos enviar 

para uma cidade onde não haja mais tantos proble-
mas de mobilidade. Enquanto isso, precisamos ter 
paciência e confiar no planejamento.

	 Trazemos também comemorações, festas e 
confraternização entre aqueles que procuram lutar 
juntos por um segmento melhor, mais bem atendido, 
para que as coisas mudem e evoluam – os rodoviá-
rios.

	 Estamos em tempos de campanha eleitoral, 
a responsabilidade do nosso voto é o que vai decidir 
como serão os próximos anos. O que irá mudar e o 
que ficará igual. Como cidadãos, brasileiros e traba-
lhadores desse país, precisamos escolher parceiros 
nesta empreitada. Dar nosso voto àqueles que vão 
levar a cabo nossas lutas, nossas expectativas. Votar 
naqueles que defenderão os interesses de nosso se-
tor, que lembrarão que carregamos o país nas “cos-
tas” de nossos caminhões.

	 Espero que esta edição ajude a clarear um 
pouco mais essas metas, e que ajude a cada um de 
nós nessa escolha tão fundamental para o desenro-
lar dos próximos anos.

	 Boa leitura!

Anna Brisola

Prezado amigo do TRC,

Editorial
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O futuro é agora

pelo menos o Ensino Médio completo 
e conhecer e saber operar as tecnolo-
gias embarcadas.
	 A alta tecnologia amedron-
ta os profissionais mais antigos, que 
fizeram carreira dirigindo veículos 
manuais. E quando ainda assim se 
aventuram a pilotar caminhões mais 
novos, acabam colocando suas vidas 
e as de outras pessoas em risco. O ris-
co de acidentes é grande, porque os 
novos caminhões exigem uma postu-
ra diferente ao volante. Movimentos 
bruscos podem causar perda de con-
trole e acidentes, assim a incapaci-
dade de lidar com as tecnologias em-

P
ara ser um profissional 
qualificado, o cami-
nhoneiro hoje precisa 
muito mais que força 
bruta e carteira de ha-
bilitação. As empresas, 
a legislação e os cami-

nhões estão ficando mais exigentes. 
Para ser considerado qualificado, o 
motorista precisa: ter conhecimento 
básico de mecânica de caminhões, 
ser comprometido com a segurança 
e a direção defensiva, ser conhecedor 
das leis de trânsito e de transporte 
de carga para não cometer infrações, 
ser socialmente responsável, possuir 

mão de obra 
qualificada

barcadas e as inovações tecnológicas 
acabam sendo um risco.
	 Além dos tradicionais siste-
mas de rastreamentos e de freios, os 
caminhões mais modernos possuem 
sistemas de orientação de faixa de ro-
lagem (que alerta o motorista quan-
do o caminhão sai da via) ao controle 
de proximidade (que ajusta a distân-
cia regular com o veículo da frente), 
além disso sistemas de monitora-
mento e otimização logística do veí-
culo obrigam os motoristas a conhe-
cerem as melhores formas de dirigir 
o veículo e economizar combustíveis.
	 A dificuldade em contratar 
mão de obra qualificada é um pro-
blema observado em três modais 
pesquisados pela Confederação Na-
cional do Transporte (CNT) na Son-
dagem Econômica, divulgada nesta 
segunda-feira (24). Conforme o le-
vantamento, 85,9% dos empresários 
enfrentam esta situação.
	 No caso dos transportadores 
rodoviários, a escassez de profissio-
nais qualificados é citada por 71,5% 
deles. Outros 19,4% destacam a falta 
de experiência e 17,9% citam o eleva-
do custo da mão de obra como bar-
reiras para as contratações.
	 “Esse problema é um fator 

Caminhões modernos exigem mão de obra mais qualificada

Caminhões com cada vez mais tecnologia embarcada.

Treinamentos e qualificações preparam melhor os caminhoneiros.
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que limita a expansão 
e compromete o desen-
volvimento do serviço 
de transporte”, destaca 
o documento. Na ava-
liação da CNT, é preciso 
“ampliar o número de 
centros de qualificação, 
dado que, para os em-
presários, escassez de 
profissionais capacitados 
no mercado, falta de ins-
tituições formadoras e 
falta de experiência são 
as grandes causas desse 
obstáculo”.
	 Nos dias de hoje, 
é importante que haja 
instrução dos caminho-
neiros e informação so-
bre a área de atuação. O caminho-
neiro do futuro precisa buscar hoje o 
máximo de conhecimento e qualifica-
ção.
	 Existem diversas iniciativas 
para a formação de caminhoneiros, 
mas estas também enfrentam proble-
mas. Os jovens começam entusias-
mados, mas quando se deparam com 
a parte prática de mecânica, muitos 
acabam achando que ser mecânico é 

mais vantajoso.	  O desencantamento 
com a profissão também desmotiva 
o motorista, o que o leva a perder o 
interesse em fazer cursos e se manter 
atualizado.
	 O Sest/Senat - Unidade de 
Paciência oferece diversos cursos de 
qualificação. “Existem muitos moto-
ristas com mais idade que hoje estão 
fora do mercado exatamente pela 
dificuldade de buscar essa qualifica-
ção”, diz Rosane Confortini, coorde-

nadora de treinamento 
do Sest/Senat.
	 Em colaboração 
com o Sest/Senat, o 1º 
Batalhão de Guardas 
tem estimulado os 
soldados que não vão 
engajar (permanecer no 
exército) a se formarem 
como motoristas de 
caminhão. De acordo 
com o Setor de relações-
públicas do batalhão, 
os soldados estão sendo 
especializados no sistema 
"S" de ensino junto ao 
sistema PRONTEC, onde 
os mesmos realizam os 
cursos pelo SENAI e pelo 
Colégio Pedro II; e na área 

de transporte o Sest/Senat também 
oferece cursos aos soldados.
	 A unidade mantém ainda 
um banco de currículos a fim de en-
caminhar os ex-soldados às vagas de 
emprego distribuídas pelas empresas 
de RH e para a Secretaria Municipal 
de Trabalho e Emprego (SMTE).

Fontes: Agência CNT de Notícias / Revista O 
Carreteiro

TECNOLOGIA

Sede Própria: Alameda Araguaia, 270 – 2º andar | Alphaville – Barueri - SP
www.3stecnologia.net.br

Ligue e solicite a visita de um representante: 11 4186-9695
comercial@3stecnologia.net.br

CERTIF ICAÇÕES:

Com 9 anos de atuação no mercado de gerenciamento remoto e rastreamento, 
a 3S dispõe de uma avançada tecnologia para proporcionar sempre as melhores 
soluções, customizadas de acordo com as necessidades do cliente, garantindo 
um efetivo e comprovado sistema para o transporte seguro e protegido da carga.

Abaixo, alguns dos nossos diferenciais para distribuição urbana de mercadorias:

n Integração sistêmica entre transportadora e 3S Tecnologia, 
 sem intervenção humana.
n Criação automática de cerca-eletrônica antes do carregamento e expedição.
n Início de viagem automático, independente do motorista.
n Nível máximo de segurança no deslocamento até a região de entrega, 
	 com	cerca-eletrônica	automática	para	o	trajeto	definido	como	mais	seguro.
n Procedimentos e tecnologia embarcada diferenciados conforme risco 
 da região de entrega.
n Portas temporizadas com travas automáticas.

A 3S
MONITORA
ESTA ÁREA

Anuncio 3S_210 x 126 mm_1.indd   1 08/05/2014   17:03:37

Existem diversas iniciativas para qualificação sendo oferecidas, 
mas poucos caminhoneiros aproveitam.
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O 
atraso faz par-
te da  cultura 
brasileira. De 
encontros para 
um café com 
amigos às obras 
faraônicas, pas-
sando por reu-
niões de negó-

cios, tudo atrasa no país. Até o final 
de 2013, apenas 47,8% das obras do 
PAC foram entregues, todas as obras 
ligadas à Copa do Mundo sofreram 
atraso.

	 Um dos problemas é a cultu-
ra do curto prazo. Ninguém quer gas-
tar tempo com projeto, planejamento, 
quer ver a obra. Acontece, que sem 
um bom planejamento, sem estraté-
gias, sem projeto, nenhum intento 
pode ser bem executado. Está fadado 
ao atraso, ao fracasso, aos contratem-
pos e aos orçamentos maiores do que 
os previstos inicialmente. Pior ainda, 
o resultado, depois dos atrasos e mais 
gastos, é uma obra malfeita.

	 As licitações, as terceiri-
zações, as contratações, também 
malplanejadas, são outro fator que 
alimentam os atrasos e o encareci-
mento das obras. Menores preços 
nem sempre atendem as necessida-
des de quem contrata, e muitas vezes 
quem oferece o trabalho mais barato 
acaba deixando furos ou cobrando a 
mais por serviços que outro incorpo-
rava.

	 Um problema recente, e que 
nos afeta diretamente, foram as con-

cessões e rodovias e ferrovias para 
amenizar os investimentos do gover-
no em infraestrutura, com a entrada 
de dinheiro da iniciativa privada. As 
licitações malfeitas acontecem assim: 
as empresas jogam os preços lá em 
baixo, ganham a concorrência, come-
çam a obra, alegam que o custo é bem 
maior do que o previsto e pedem adi-
tamento. O aditamento é um recurso 
para aumentos nos custos decorren-
tes de problemas que não poderiam 
ser previstos e pode chegar a 50% do 
valor inicial, mas, na prática, acabou 
se tornando um recurso corriqueiro 
nas obras públicas. Alguns resulta-
dos: A Ferrovia Transnordestina era 
para ser inaugurada em 2010, foi 
adiada para 2015; o aeroporto de Por-
to Alegre era para ser entregue em 

maio de 2013, foi adiado para 2015.
	 Na vida cotidiana, essa ro-
tina se repete. Queremos resolver o 
problema de imediato, contratamos 
o mais barato, começamos logo o ser-
viço, aí vem o atraso, os problemas, 
mais custos e no final ficamos com 
o prejuízo. Acontece assim, desde 
a contratação do terceirizado até a 
obra do banheiro lá de casa. Preci-
samos planejar, escolher bem, anali-
sar os fatores e os riscos, escolher a 
melhor opção, e assim minimizar os 
prejuízos e até os gastos.

Conte conosco.
Juntos, fortalecendo o Setor.

Francesco Cupello
Presidente do SINDICARGA

Amigo
Transportador
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Saiba como desenvolver suas 
habilidades interpessoais

“A 
calma é 
algo que 
uma vez 
perdida 
não po-
d e m o s 
e n c o n -

trá-la no SAC (Serviço de Atendimen-
to ao Cliente)”. – Do filme Tratamen-
to de choque.
	 As relações interpessoais re-
presentam uma parte essencial da 
atividade humana, e o transcorrer de 
nossas vidas irá depender, em grande 
parte, do desenvolvimento das habili-
dades sociais e/ou interpessoais. 
	 Mas afinal, o que são habilida-
des interpessoais? São habilidades de 
interação social, como conversar, dis-
cutir, entreter, falar em público, brin-

car, interagir emocionalmente, entre 
outras.
	 As habilidades interpessoais 
podem ser desenvolvidas através de 
competência emocional, que é a soma 
de conhecimentos e habilidades que 
permitem uma pessoa lidar com as 
próprias emoções e com as dos outros, 
bem como saber como e quando ex-
pressar as emoções.
	 A comunicação também é um 
instrumento eficaz para administrar 
os relacionamentos e as emoções.
	 A competência emocional 
está inteiramente ligada à Inteligência 
Emocional, o conhecido QE (Quoefi-
ciente emocional).
	 Portanto, quando consegui-
mos equilibrar a satisfação pessoal, a 
qualidade de vida e o autodesenvol-

vimento, conseguimos conduzir com 
maior consciência nossas ações e me-
canismos de comportamentos que 
regram a comunicação e o relaciona-
mento humano nas organizações.

Maíra A. de Andrade Madeira
Psicóloga (CRP 05/32352), especializa-
da em Gestão Empresarial, Avaliação 
Psicológica e Orientação Vocacional. 
Diretora do Núcleo Integrado de De-
senvolvimento Humano (NIDH). Mi-
nistra cursos e palestras relacionados 
à área de Recursos Humanos. 

recursos
humanos
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N
o dia 25 de julho 
é comemorado o 
dia do Rodoviário. 
No SINDICARGA, 
a festa foi maior 
ainda, pois além 
deste dia tão im-
portante para o 

setor, comemorou-se também o ani-
versário do presidente da entidade, 
Francesco Cupello, que nasceu neste 
dia, e o aniversário do vice-presiden-
te Silvio Carvalho, nascido em 07 de 
julho. A festa contou com a presença 
de empresários, rodoviários e ami-
gos, que confraternizaram com chur-
rasco e pizza.

	 A importância dos 
rodoviários foi enaltecida no 
evento por todos. Em seu discurso, 
o presidente Cupello parabenizou 
a todos os rodoviários, na pessoa 
de Ronaldo Cabral Magalhães, 
representante da Federação dos 
Trabalhadores Rodoviários do Estado 

do Rio (FITTR). O presidente completa: 
“É uma alegria aniversariar neste 
dia e por mais um ano estar aqui 
comemorando com vocês no Dia do 
Rodoviário. No Brasil, o Transporte 
Rodoviário é que movimenta o país, 
e nós transportadores, empresários 
do segmento, precisamos valorizar 
nossos companheiros de trabalho, os 
rodoviários. Sejam nossos motoristas, 
os policiais rodoviários ou nossos 
apoiadores, todos são companheiros 
nesta jornada pelas estradas deste 
país continental. E este é o nosso dia, 
dia que tenho o orgulho de celebrar. 
Minha história está desde o berço 
misturada a este segmento”.

	 O presidente da FETRANS-
CARGA, Eduardo Rebuzzi, saudou 
aos rodoviários, “base da atividade 
que desenvolvemos”, e ressaltou a 
importância do Dia do Rodoviário: 
“É uma data importante para o setor, 
talvez a mais importante. Na ponta 
desta atividade econômica está quem 

conduz o caminhão, quem carrega 
o caminhão, quem faz de fato o tra-
balho nas rodovias, abastecendo as 
cidades, as indústrias, o comércio e 
leva os produtos para a população, 
que é o rodoviário. Parabéns aos nos-
sos rodoviários. Que cada vez mais 
possamos melhorar as condições de 
trabalho dessa categoria”.

	 Ronaldo Magalhães ressal-
tou a importância dos investimentos 
na infraestrutura para que o país me-
lhore. “Vamos unir nossas forças por 
um Brasil melhor”, falou entusiasma-
do. Contudo, ele cobrou mais organi-
zação do país e das entidades. Para 
ele os trabalhadores rodoviários, in-
clusive através do sindicato dos tra-
balhadores rodoviários, deveriam se 
articular melhor com os empresários 
e cobrar mais do governo, exigir me-
lhores condições de trabalho e de in-
fraestrutura. “Afinal, somos nós que 
carregamos esse país nas nossas cos-
tas”.

Dia do Rodoviário no SINDICARGA 
ganha mais que festa

Dia do 
Rodoviário

O presidente, Francesco Cupello, comemora o Dia do Rodoviários com amigos, 
autoridades, empresários e fornecedores do TRC na sede do SINDICARGA.
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	 Foram homenageados Bal-
domero Taques Filho pela construção 
da sede do SINDICARGA, efetuada na 
sua administração como presidente, 
e Baldomero Taques Neto seu filho. 
Baldomero Taques Filho destacou: 
“Esta é uma data que deve ser come-
morada com bastante ênfase já que o 
meio rodoviário é o meio em que vi-
vemos. Que o Brasil cresça para que 
cada vez mais possamos evoluir jun-
tos”.

	 Estiveram presentes os can-
didatos Carlos Roberto Osorio, para 
deputado estadual e Pedro Paulo, 
deputado federal, confirmando seus 
laços e compromissos com o setor de 
transportes de carga e logística. Edu-
ardo Rebuzzi mencionou o apoio dele 
e da diretoria do SINDICARGA ao pre-
sidente Cupello, e a renovação de seu 
mandato que vem revolucionando o 
sindicato, junto a Silvio Carvalho e 
José Lucio Bebber; e reiterou o apoio 
aos candidatos a deputado presentes. 
Foram ressaltadas as contribuições 
dos candidatos às obras que estão 
sendo feitas na cidade do Rio de Ja-
neiro, iniciadas na administração de 
Osório como secretário de transpor-
tes do Rio de Janeiro.

	 Marcelo Arar, vereador do 
Rio de Janeiro, também presente, 
cumprimentou todos os trabalhado-
res rodoviários e reiterou seu com-
promisso com o setor. O vereador 
citou os feitos de seu candidato a de-
putado federal Pedro Paulo, e pediu: 
“Olhe com muita atenção e amizade 

para este setor que sofre com muitas 
injustiças. Eu sei que você vai abra-
çar esta causa”.

	 Lucio Bebber destacou a 
importância do diálogo entre sindi-
catos patronais e de trabalhadores e 
da união dos empresários do setor 
para o fortalecimento da classe jun-
to ao governo. “Ao lado de Francesco 
Cupello e Silvio Carvalho, compa-
nheiros de trabalho e amigos, temos 
buscado fortalecimento do sindicato, 
renovação e conquistas. É um prazer 
comemorar essa data e o aniversário 
deles, buscando pontes para mais e 
maiores conquistas”, assinalou o Di-
retor do SINDICARGA.

	 É importante que o setor te-
nha representação e os candidatos  
tenham compromisso. É importante 
que se dê o merecido valor ao setor 
de transporte de cargas, pois sem ele 
nada mais funciona, ele é o alicerce, 
o sangue no corpo, que é esse país.

	 Foram ainda homenageados 
o Delegado Federal Lorenzo Martins 
Pompílio da Hora, Delegado Federal 
Júlio Rodrigues Bilharinho, Inspetor 
Wagner José Duarte, Tenente-Coro-
nel Luiz Carlos Leal Gomes, Tenente-
Coronel Luiz Garcia Baptista, Depu-
tado Federal Pedro Paulo Carvalho 
Teixeira, Reitor Arapuan Medeiros 
da Motta Neto, Antônio de Freitas 
Tristão, Utilíssimo Transportes e Rio 
Lopes Transportes, por suas respec-
tivas contribuições com os rodoviá-
rios.

Da esquerda para a direita: Carlos Osorio, Francesco Cupello, Marcelo Arar,
Pedro Paulo e Eduardo Rebuzzi.
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Transcares investe na interiorização para captar novos associados e fortalecer ainda 
mais o segmento no Estado. A primeira ação foi em Linhares, no norte do Espírito 
Santo, e outra já está sendo pensada para a região sul.

Descentralização do desenvolvimento

A 
interiorização de 
suas ações é uma das 
diretrizes contidas 
no Planejamento Es-
tratégico 2013-2015 
do Transcares. Mas 
isso não significa 

que o sindicato já não faça esse tipo 
de “movimento”. Além de ter uma 
subsede em Iconha, na região sul do 
Espírito Santo, o sindicato conta com 
a representação de Delegados Regio-
nais – Lauro Machado, Delegado Re-
gional de Cachoeiro de Itapemirim, 
Vansionir Paganini, representante 
de Iconha, Delmar Biazatti, que atua 
em Colatina e Gabriel Arçari, de Li-
nhares. E este ano, a entidade que re-
presenta os empresários do TRC em 
solo capixaba deu um passo à frente 
e iniciou um processo de prospecção 
de novos associados em Linhares, re-
gião norte do Estado.
	 A primeira ação desta nova 
etapa do processo de interiorização 

foi uma reunião em 11 de junho, da 
qual participaram o presidente do 
Transcares, Liemar Pretti, o supe-
rintendente, Mario Natali, o gerente 
Administrativo e Financeiro, Mau-
ro Sérgio Amorim Motta, o assessor 
jurídico, Manoel Amaro, e o delega-
do de Colatina, Delmar Biazatti. Em 
Linhares, eles se encontraram com 
empresários para conhecer deman-
das da região e iniciar as discussões a 
respeito da instalação de uma subse-
de do sindicato naquele município. 
	 Para Biazatti, a visita dos di-
rigentes foi de extrema importância. 
“O que estava faltando na relação en-
tre os empresários locais e o Transca-
res era essa aproximação e a possibi-
lidade da instalação de uma subsede 
na cidade. Estamos no caminho certo 
da captação de novos associados e es-
tou confiante que conseguiremos for-
talecer a bandeira do sindicato nessa 
região”, argumentou.
	 Uma das empresas que en-

trou no time de associados após a vi-
sita foi a NB Transportes. “Decidimos 
nos associar em função da necessida-
de de fortalecer as empresas do seg-
mento, já que o cenário não está mui-
to favorável ao transporte de cargas”, 
destacou o diretor Neiderval Bubach. 
	 O presidente do Transcares 
está satisfeito com o feedback positi-
vo dos empresários do Norte. “Que-
remos ampliar a atuação no interior 
porque temos consciência de que 
precisamos estar perto dos transpor-
tadores para acompanhar sua reali-
dade e necessidades. Nosso desejo é 
estar fisicamente em Linhares, mas 
para isso é necessário que os empre-
sários locais digam ‘sim’ ao projeto 
de interiorização”, comentou Pretti, 
adiantando que a próxima parada 
dos dirigentes do sindicato será na 
região sul.

Dirigentes do Transcares participaram de uma reunião com empresários de Linhares, dia 11 de junho, onde conheceram demandas 
e necessidades da região. Alguns transportadores gostaram da proposta da entidade e já entraram para o time de associados

Transcares
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ACRJ

Almoço com Pezão na ACRJ

D
ando início à série 
de encontros com 
os candidatos ao 
Governo do Estado 
e à Presidência da 
República, realizada 
pela Associação Co-

mercial do Rio de Janeiro (ACRJ), no 
dia 17 de julho, o atual governador 
do Rio, Luiz Fernando Pezão (PMDB), 
foi recebido em almoço com cerca de 
300 pessoas, entre personalidades 
políticas e empresariais. O presiden-
te Francesco Cuppelo e o Vice-presi-
dente Silvio Carvalho Jr., do SINDI-
CARGA, estiveram presentes.

	 O governador afirmou que 
relacionamento é uma de suas ban-
deiras: “Faço da política uma cons-
trução de pontes. Não sou um demo-
lidor de pontes. Da esquerda à direita 
é importante dialogar com todos. Mi-
nha vida foi construída no trabalho, 
na dedicação ao trabalho. Sou um 
servidor público e a minha função 
como tal é servir ao público. Se me-
lhorarmos a vida em cada cidade, re-
solvemos os problemas do Estado”.

	 Em seu discurso, além de 
ressaltar seu início, como prefeito em 
Piraí, o Governador do Rio comemo-
rou a volta de 230 mil empresas para 
o estado. Hoje, de acordo com Pezão, 

o Rio é o segundo polo automotivo e 
siderúrgico do país.

	 “O retorno dessas indústrias 
e a riqueza do pré-sal vão fazer com 
que milhares de empregos sejam 
gerados aqui no nosso estado. Que-
remos cada vez mais levar o desen-
volvimento econômico para todo o 
estado e preparar nossa população 
para ocupar esses postos de traba-
lho”, ressaltou.

	 Na mobilidade urbana, Pezão 
comemora o dobro da capacidade 
atingida em todos os modais, desde 
2007. Segundo ele, a SuperVia passou 
de 330 mil passageiros para 680 mil; 
as Barcas de 78 mil para 138 mil 
passageiros; e o Metrô transporta 
hoje quase um milhão de usuários. 
O governador disse que, se reeleito, 
vai levar o metrô da estação Uruguai, 
na Tijuca, até o Méier, da Gávea à 
Carioca e da estação Jardim Oceânico, 
na Barra, até o Recreio.

	 “Vamos deixar todos esses 
projetos prontos e com licenciamen-
to ambiental. Vamos continuar a in-
vestir fortemente na interligação do 
Arco Metropolitano com todas as ci-
dades da Baixada Fluminense, e com 
a Via Light e Avenida Brasil. Temos 
muito ainda a fazer, mas realizamos 

muito e vamos continuar a investir 
fortemente na mobilidade urbana”, 
categorizou.

	 Questionado pelo presiden-
te do Conselho Empresarial de Edu-
cação da ACRJ, Celso Niskier, sobre a 
importância do empresariado para 
a melhora da qualidade do ensino 
público, Pezão afirmou que essa par-
ceria é de fundamental importância, 
principalmente na geração de novos 
postos de trabalho. Ele disse ainda 
que, caso eleito, vai procurar as em-
presas fluminenses. “Nosso governo 
vai fazer parcerias com empresas, in-
dústrias e estaleiros para empregar 
os jovens profissionais que saem do 
Ensino Médio com formação técni-
ca”.

	 O vice-presidente do CE de 
Segurança, Hekel Raposo, elogiou 
a proposta de ampliar as UPPs. Res-
pondendo, o candidato à reeleição 
pelo PMDB afirmou que a política de 
Segurança Pública através das Uni-
dades de Polícia Pacificadora permi-
tiu o retorno de grandes empresas 
para a cidade do Rio e será ampliada 
para todo o território do estado. Pe-
zão afirmou que, se reeleito, vai fazer 
com que o efetivo da Polícia Militar 
passe de 48 mil para 60 mil, até 2018, 
com investimentos na formação des-
ses policiais.

Colaboração: ACRJ/ Alex Melo

Autoridades do SINDICARGA e empresários do TRCL, participam da agenda 
do candidato a Governador do estado do Rio de Janeiro.
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Meio
ambiente

Meio ambiente e manutenção do 
caminhão

O 
respeito ao meio 
ambiente já deixou 
de ser uma questão 
de respeito e passou 
a ser uma obrigação, 
cobrada inclusive 
por leis e normas. 

Mas como colaborar com o meio 
ambiente exercendo a profissão de 
caminhoneiro, sem prejuízos? 
	 Um primeiro fator a ser 
levando em consideração é a escolha 
do caminhão certo para o trabalho 
proposto. Há uma relação entre a 
carga transportada, o tipo de serviço, 
a potência do motor, o número de 
marchas e o consumo de combustível. 
O caminhão errado acarretará em 
mais gastos com combustível e 
manutenção.
	 Instalar defletores de ar 
desnecessariamente pode causar 
turbulências e aumentar o consumo 
de combustível e a poluição.
	 O excesso de velocidade, 
além de risco de vida e acidentes, 

aumenta o consumo de combustível, 
o uso do freio e diminuindo sua 
eficiência e durabilidade e o desgaste 
de pneus e transmissão, gerando 
mais poluição e mais desperdício. A 
marcha lenta aumenta o consumo de 
combustível e diminui a vida útil do 
motor. Utilizar o conta-giros sempre 
na faixa verde, também ajuda o 
caminhão a ser mais econômico, ter 
maior vida útil e poluir menos.
	 Verifique sempre se não há 
vazamentos no sistema de freios, e se 
a bateria ou baterias estão em bom 
estado. Evite ligações elétricas via 
rabicho de chicote ligado na bateria. 
Siga as recomendações do fabricante 
do caminhão.
	 Óleo diesel muito barato 
também é furada. Além de aumentar 
o consumo e poluir mais, o “diesel 
batizado” só traz problemas ao 
motor, causando entupimento de 
bicos, perda de força e poluição.
	 Manter o caminhão 
equilibrado e bem ajustado ajuda 
muito no resultado final. O uso de 
peças originais e oficinas capacitadas 
garantem o melhor resultado. O 
veículo é um conjunto de sistemas 

que deve estar sempre em boas 
condições. Assim você colabora com 
seu bolso e com o meio ambiente.

Fumaça preta: um dos principais vilões contra a pre-
servação do meio ambiente
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jurídico

Nova Lei 12.997-14 - do adicional de 
periculosidade aos motociclistas

E
m 18/06/2014 foi pu-
blicada a Lei 12.997, 
que acrescentou no 
art. 193 da CLT a 
atividade de motoci-
clista como perigosa, 
passando a incidir 

para esta categoria o adicional de pe-
riculosidade de 30% (sem os acrésci-
mos resultantes de gratificações, prê-
mios ou PLR).
	 Contudo, para que o referi-
do adicional passe a viger, a nova Lei 
precisa ser regulamentada pelo Mi-
nistério do Trabalho e Emprego, em 
razão da previsão contida no art. 196, 
CLT, que estabelece que “os efeitos 

pecuniários decorrentes do trabalho 
em condições periculosas, somente 
serão devidos a contar da data da 
inclusão da respectiva atividade nos 
quadros aprovados pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego”.
	 Para tanto, o MTE iniciou 
em 15/07/2014 uma consulta publi-
ca de 60 dias para discutir o tema, 
permitindo à sociedade avaliar e 
opinar acerca dos parâmetros para 
pagamento do adicional a estes pro-
fissionais. A consulta se estenderá 
até 12/09/2014, quando será constitu-
ído um Grupo de Trabalho Tripartite, 
com participação de trabalhadores, 
empregadores e governo, para elabo-

ração do Anexo V da Norma Regula-
mentadora 16.
	 O adicional de periculosi-
dade aos motociclistas passará a ser 
devido após a regulamentação pelo 
MTE.

Luciana Nahid - Advogada SINDICARGA
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SELO VERDE 
PROCON - Fumaça Preta

FAÇA A INSPEÇÃO DE 

SUA FROTA COM A 

selo verde
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MP DOS
PORTOS

Um ano depois da MP, como andam 
os portos?

U
m ano se passou 
desde que  foi san-
cionada pela pre-
sidente Dilma a 
Medida Provisória 
do Portos. A me-
dida provisória n° 

595/2012 foi publicada em 07 de de-
zembro de 2012, e tinha como prin-
cipal objetivo incentivar entidades 
privadas a investirem na infraestru-
tura portuária. Esta medida legislati-
va alterou as Leis de n° 10.233/2001 
e 10.683/2003 e revogou a chamada 
Lei dos Portos, de n° 8.630/1993 e a 
lei que institui o Programa Nacional 
de Dragagem Portuária e Hidroviá-
ria, de n° 11.610/2007, sobre Progra-
ma Nacional de Dragagem Portuária 

e Hidroviária II.
	 Ano passado a medida gerou 
bastante debate, com cisões, inclusi-
ve, entre PT e PMDB à época. Depois 
de discussões, emendas e vetos, fi-
nalmente ela foi aprovada em 05 de 
junho de 2013. Os pontos vetados 
pela presidente Dilma tinham liga-
ção principalmente com a renovação 
e prorrogação das concessões, cria-
ção dos terminais industriais – carga 
própria, contratação de mão de obra 
e relações de concessões e trabalhis-
tas.

	 Apesar da MP dos portos ter 
a finalidade de dar mais competitivi-
dade ao Brasil no mercado e busca 
adequação à futura rede logística, 

Embora a MP dos portos tenha sido uma tentativa de resolver os problemas portuários, em um ano, pouca coisa mudou, e ainda há muito para 
ser feito.

A competitividade e a futura rede logística esbarraram nas redes viárias e ferroviárias que o governo pretende construir nos próximos anos.
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tudo foi pensado se relacionando 
com as rodovias e ferrovias que o go-
verno pretende ampliar e construir 
nos anos seguintes. Entretanto, para 
que tudo funcionasse realmente o 
Brasil teria que aumentar em três ve-
zes os índices de desempenho da in-
fraestrutura de transportes. O maior 
problema é na malha viária do país, 
onde as rodovias representam 2,5 
Km por 10 mil habitantes, enquanto 
o padrão internacional é de 4,8 Km 
por 10 mil habitantes. O frete é ou-
tro problema. Em 2010 (segundo fon-
tes do governo) era de US$51,75 por 
mil toneladas/Km, 270% a mais que 
a média de excelência mundial de 
US$14.

	 Segundo ranking realizado 
pelo Fórum Econômico Mundial, o 
Brasil ocupa a 135ª posição, entre os 
144 países analisados no tocante ao 
item qualidade dos portos. A inten-
ção da Medida Provisória n. 595 de 
2012 foi de modificar esse cenário, 
permitindo que a iniciativa priva-
da explorasse os portos. Ampliando 
a concorrência, o governo buscava 
induzir investimentos, e consequen-
temente aumentar a capacidade e a 
eficiência dos portos, garantindo o 
desenvolvimento do país.

	 A contribuição mais relevan-
te da MP 595 foi a de remover as res-
trições à expansão dos terminais de 
uso privado introduzidas em 2008, 
eliminando a distinção entre carga 
própria e de terceiros. Assim, a MP 
criou condições para que fossem re-
tomados os investimentos em termi-

nais privados, regular a exploração 
de portos e instalações portuárias e 
criar a segunda etapa do Programa 
Nacional de Dragagem Portuária e 
Hidroviária.

	 Os maiores portos passaram 
a abrir 24h por dia, mas isso não se 
sustentou por falta de mão de obra. 
Existem registros de denúncia de tra-
balhadores do porto de Pernambuco 
contra o Estaleiro Atlântico Sul, con-
trolado por capital japonês, através 
da IHI (Ishikawajima-Harima Heavy 
Industries), por substituir a mão de 
obra local pela asiática, considerada 
mais qualificada.

	 Mas existem notícias boas. 
No porto de Paranaguá o volume 
de carga exportada aumentou 23% 
no primeiro semestre deste ano, em 
relação ao mesmo período do ano 
passado. Em relação à exportação de 
carne bovina, o aumento foi ainda 
maior: 71,5%. No Porto do Rio Gran-
de o aumento ficou por conta da ex-
portação de arroz, 37% maior que 
o embarcado no mesmo período do 
ano anterior. Quase 94% do arroz ex-
portado pelo país utilizou esse porto.

	 Wilen Manteli, presidente 
da Associação Brasileira de Termi-
nais Portuários (ABTP), alerta para 
um entrave no sistema portuário: o 
Tribunal de Contas da União, e aler-
ta que os empresários já se queixam 
de excesso de normas da Casa Civil 
da Presidência, Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários (Antaq) 
e da Secretaria Especial de Portos 
(SEP) e, agora, o TCU está extrapolan-
do. “Caberia ao TCU fiscalizar o bom 
uso do dinheiro público, mas o órgão 
passou a interferir na normatização, 
dizendo quais as condições de cada 
cláusula do contrato de arrendamen-
to, o que só aumenta a burocracia 
e engessa ainda mais o sistema. Os 
empresários não sabem mais quem 
decide o que na área portuária”, re-
clama o presidente.

	 As obras sofreram atraso e 
algumas só começaram neste ano. O 
Brasil precisa expandir suas frontei-
ras comerciais, mas para isso precisa 
arrumar a casa, e embora a MP dos 
portos tenha sido uma tentativa para 
isso, em um ano, pouca coisa mudou, 
e muito ainda há para ser feito.

A competitividade e a futura rede logística esbarraram nas redes viárias e ferroviárias que o governo pretende construir nos próximos anos.
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Transporte de cargas: ou mudamos 
de atitude ou ele corre o risco de 
sair do mapa

O 
Brasil é um país ro-
doviário, afinal mais 
de 60% das cargas 
transportadas pas-
sam pelas rodovias. 
Mas, paradoxalmen-
te a esse fato, o ce-

nário que se desenha à nossa frente 
nega e (re)nega a importância dessa 
atividade para a economia. As em-
presas de transportes estão vivendo 
uma situação que pode vir a se trans-
formar na maior crise do segmento 
de sua história.
Abandonado e esquecido, o setor de 
transportes tem assistido passiva-
mente, ao longo dos últimos anos, seu 
negócio declinar por um caminho 
sem volta. O ciclo vicioso funciona da 
seguinte forma: a cada dia que passa 
o endividamento aumenta em função 
das inúmeras obrigações que lhes são 
atribuídas e que precisam ser absor-
vidas. Os fretes continuam defasados 
e caminham na direção oposta dos 
custos, que sobem vertiginosamente. 
Essa matemática não fecha!
Infelizmente, o que estamos viven-
do se perpetuou por décadas a fio. 
As empresas de transportes se acos-
tumaram a conduzir seus negócios 
criando passivos fiscais e trabalhis-
tas, se garantindo na ineficiência 
legislativa e judiciária do país. Essa 
tranquilidade, contudo, vem perden-
do força, pois a legislação e o judici-
ário ganharam ferramentas pode-
rosas para fazer valer o “direito” do 
cidadão e trabalhador em “prejuízo” 
do passivo cada dia mais elevado das 
empresas. A casa começou a ser arru-
mada. E nós passamos a ter de pagar 
um preço alto demais por erros do 
passado.
A corrente que vai se formando em 
desfavor do transportador é de fazer 
qualquer um tremer, até porque a 
falta de vitalidade do setor começou 
dentro das empresas, mas continua 
fora delas. As rodovias em más con-
dições e os carros velhos e sem ma-
nutenção, que rotineiramente pro-
vocam acidentes graves, se juntam a 
outros fatores: falta mão de obra qua-

lificada, o caminhão usado perdeu o 
valor de revenda e o novo ficou com 
o valor de compra distante do usado, 
os fretes têm valores abaixo do custo 
e as responsabilidades dos transpor-
tadores só aumentam.
É bem verdade que o que estamos 
vivendo é reflexo de um movimen-
to surgido internamente e, portanto, 
temos nossa parcela de culpa. Então, 
se juntos colaboramos com o insuces-
so e a desunião do TRC, é chegada a 
hora de pegar o caminho inverso e 
recolocá-lo nas estradas. Não há re-
ceita nem prazo pré-estabelecido 
para virar esse jogo. Mas o novo ca-
minho passa, obrigatoriamente, pela 
união e capacitação profissional. 
Sem elas, o segmento corre o risco de 
sair do mapa.

Transcares

Liemar Pretti é presidente do Transcares
(Sindicato das Empresas de Transporte 
de Cargas & Logística no Estado do 
Espírito Santo)
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PIS/COFINS

O PIS/COFINS NA LOCAÇÃO 
DE BENS

M
uito tem se dis-
cutido sobre a 
incidência do 
PIS/COFINS na 
locação de bens, 
sejam móveis 
ou imóveis, e 

por óbvio, a problemática interessa 
muito nosso setor, tendo em vista que 
muitas empresas desenvolvem o ob-
jeto de locação de bens (caminhões 
ou outro tipo de máquina) e também 
empresas da área de logística que 
muitas vezes alugam espaços e tam-
bém equipamentos.
	 Como se sabe, ambas as con-
tribuições (PIS/COFINS) incidem so-
bre o faturamento. Todavia, a dúvida 
surgiu, pois a Fazenda começou a en-
tender que as receitas provenientes 
da locação de bens, sejam móveis ou 
imóveis, estariam dentro do conceito 
de receita bruta, legalmente previsto, 
e que para fins de cobrança destes 
tributos pouco importava a denomi-
nação ou classificação contábil dada 
à receita auferida no desenvolvi-
mento de sua atividade, sendo toda 
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	 As empresas que operam 
com este objeto devem procurar ra-
pidamente seu corpo técnico a fim 
de viabilizar a defesa dos “créditos” 
tributários que poderão ser reco-
nhecidos pelo STF, e terão aplicação 
aos demais casos similares; ainda, 
aqueles que não providenciarem a 
discussão judicial o quanto antes, 
poderão sair lesados, tendo em vista 
que o próprio STF tem o costume de 
modular os efeitos de suas decisões 
em matéria tributária, levando-se em 
conta a repercussão econômica que 
a causa gera nos cofres públicos. As-
sim, aqueles que pediram a devolu-
ção destes valores terão seus direitos 
resguardados se entrarem com suas 
ações antes destas decisões.

Por: Dr. Leopoldo André Canal Almeida
Sócio do Canal, Lazaro & Campello Sociedade de 
advogados e chefe da área tributária do escritório

ela representativa da base de cálculo 
(expressão econômica) das contribui-
ções.
	 Com a celeuma posta em 
mesa, muitos contribuintes se insur-
giram, afirmando que o Supremo 
Tribunal Federal tem jurisprudência 
consolidada no sentido de que nem 
o aluguel de bem móvel, tampouco 
o de bem imóvel, poderia ser tribu-
tado pelas contribuições ao PIS/CO-
FINS, tendo em vista que o conceito 
constitucional de faturamento seria a 
receita auferida pela empresa em de-
corrência da venda de mercadorias 
ou pela prestação de serviço; deste 
modo, como o aluguel não representa 
venda de mercadorias, muito menos 
serviço, estaria fora da abrangência 
constitucional a possibilidade de in-
cidência destas contribuições.
	 Levando ao judiciário a dis-
cussão, chegou ao ano de 2013 no 
STF, dois recursos com repercussão 
geral declarada, o RE nº 659412 – em 
que se discute a incidência do PIS/CO-
FINS sobre a locação de bens móveis, 
e o RE nº 599658 – em que se discute a 
incidência das contribuições do PIS/
COFINS sobre as receitas provenien-
tes da locação de bens imóveis.
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Palestra sobre mobilidade urbana prende 
atenção dos empresários de transporte 
de cargas

D
urante a palestra re-
alizada dia 25 de ju-
lho no SINDICARGA, 
o ex-secretário muni-
cipal de Transportes, 
Carlos Osorio, apre-
sentou as mudanças 

viárias implantadas para viabilizar 
a revitalização da região portuária 
e a reformulação do sistema de mo-
bilidade do Centro do Rio. Dentre as 
principais alterações viárias estão: o 
fim do Mergulhão da Praça XV, a im-
plementação da mão dupla e a proi-
bição da circulação de carros de pas-
seio na Avenida Rio Branco, a criação 
da Via Binário, além da restrição dos 
horários de carga e descarga que 
abastecem o varejo.
	 Osorio defendeu que qual-
quer atividade econômica vital ao de-

senvolvimento das cidades e ao Rio 
de Janeiro deve ter o seu sistema de 
abastecimento adequado. Entretanto, 
o ex-secretário frisou que é preciso 
que o carioca tenha compreensão 
neste momento de restrições viárias. 
Por isso a implantação dos horários 

noturnos de carga e descarga fora 
dos momentos de pico foi importante. 
Ele disse, ainda, que é necessário um 
reforço na segurança, para que estas 
operações sejam feitas com tranquili-
dade, amenizando este momento de 
contingência de mobilidade.

mobilidade
urbana

25
anos

A frente da Secretaria Municipal de Transportes, Carlos Osorio, teve seu trabalho reconhe-
cido pela classe representativa do TRC
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	 O decreto nº 38.055, de no-
vembro de 2013, aumentou as res-
trições em relação ao trânsito de 
caminhões e à operação de carga e 
descarga em vários pontos da cida-
de, com prioridade no Centro. Desta 
forma, é natural que o trânsito deste 
tipo de veículos tenha sido reduzido. 
Além disso, em paralelo houve uma 
série de alterações viárias em função 
das obras para demolição da Perime-
tral.
	 Houve um trabalho para 
ordenar e regulamentar a disponi-
bilidade das vagas para carga e des-
carga, já acordado. No entanto, em 
benefício do Rio é preciso que haja o 
cumprimento dos horários restritos 
de circulação e de uso dos pontos cor-
retos de carga e descarga. A Prefeitu-
ra, por sua vez, precisa adequar esta 
regulamentação e fiscalizar os pon-
tos de carga e descarga, garantindo 
que sejam utilizados exclusivamente 
pelos caminhões, e não invadido por 
carros não autorizados, o que aca-
ba gerando prejuízo para a cidade e  
para o operador logístico. 
	 Carlos Osorio afirmou que as 
obras na região portuária estão acon-
tecendo com o propósito de melhorar 
a infraestrutura da cidade. Para en-
frentar este desafio, todo o trabalho 
foi feito com apoio de especialistas 
renomados, que elaboraram o mais 
abrangente plano de mitigação de 
impacto viário que se tem notícia no 
Brasil.
	 Para minimizar o trans-
torno, as equipes de trânsito traba-
lham buscando alternativas viárias 
que atendam melhor aos cidadãos. 
Segundo Carlos Osorio, ao fim das 
obras, haverá uma impacto positivo 
no trânsito do Rio, com mais qualida-
de, mais conforto e menor tempo de 
deslocamento. Com os investimentos 
realizados na área de transporte, ao 

final de 2016, teremos um imenso 
legado: uma cidade com uma mobi-
lidade mais bem resolvida. Para ele, 
comerciantes e cariocas não podem 
perder a perspectiva que os trans-
tornos são temporários e que o Rio 
receberá um novo Centro da cidade, 
revitalizado, aberto para a Baia de 
Guanabara e com um sistema de mo-
bilidade moderna, que vai garantir 
conforto, qualidade e melhor atendi-
mento aos cidadãos.

Quem é Carlos Osorio?

	 Carlos Osorio nasceu no Rio 
de Janeiro, em 20 de outubro de 1965. 
É pai de dois filhos e um apaixonado 
pelo Rio de Janeiro. É formado em 
Economia pela PUC-Rio e em Telejor-
nalismo pela Universidade de Nova 
York.
	 Osorio preparou o projeto 
técnico e, com a vitória do Rio de Ja-
neiro, assumiu a direção do Comitê 
Organizador dos Jogos Olímpicos Rio 
2016. Logo após, recebeu um convi-
te do prefeito Eduardo Paes, para 
integrar a equipe da prefeitura. Foi 
responsável por criar a Secretaria 
de Conservação e Serviços Públicos, 
cargo que ocupou no período de fe-
vereiro de 2010 a outubro de 2012, e 
no final de 2012, assumiu a pasta de 
Transportes, onde trabalhou até abril 
de 2014.
	 Pela primeira vez concor-
rendo a um cargo público, Osorio 
disputa uma vaga como deputado 
estadual pelo PMDB e garante hon-
rar a confiança do voto com muito 
trabalho, diálogo permanente com a 
população e a certeza de que o estado 
do Rio de Janeiro será bem represen-
tado no Legislativo. Osorio quer ser 
deputado para, com o respaldo dos 
cidadãos, fazer mais pelo Rio.

Candidato a deputado estadual, Carlos Osorio, conversa com eleitores em caminhada política.
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sest/senat

Dia do Motorista no SEST/SENAT

N
o mês em que foi ce-
lebrado o dia do mo-
torista, o Sest/Senat 
Paciência realizou 
uma série de ações 
para homenagear 
o profissional mo-

torista, que trabalha na direção do 
desenvolvimento, segue as regras do 
trânsito e respeita tanto os passagei-
ros quanto as cargas que transporta. 
As ações perpassaram por uma “Fes-
ta na Roça”, onde os participantes 
puderam experimentar comidas tí-
picas, dançar e celebrar a vida junto 
dos amigos e família. E seguiram pela 
Tenda da Saúde, onde foi aplicada a 
primeira dosagem de vacinas contra 
a Hepatite B e remarcadas as outras 
duas dosagens; foram realizadas afe-
rição de pressão, teste de glicemia, 
massoterapia, aplicação de flúor, 
distribuição de preservativos, teste 
de estresse, aulão de hidroginástica, 
alongamento, cineclube, além da dis-
tribuição do livro “Receitas de pães” e 
cartilhas sobre os seguintes temas: Os 
perigos na internet; Medos e fobias, 

Bem-estar social; Direitos humanos 
nas estradas.  
As ações encerraram com a ministra-
ção de duas palestras sobre o tema 
“Depressão”, realizadas na sede de 
empresas do seguimento do trans-
porte.
Aos motoristas que valorizam a 

vida, o trabalho e que dirigem rumo 
ao progresso, os nossos parabéns. 
Contem sempre com o Sest/Senat - 
Paciência.

Avenida Cesário de Melo  Nº12.000   
Paciência/RJ
Tel.: 2409-1350 ou 2409-1356

Equipe do Sest/Senat atende rodoviários na Tenda da Saúde.
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Fenatran Centro Oeste é 
oportunidade de negócios 
para transportadores e 
fornecedores

A
proxima-se a data da 
primeira Fenatran 
(Salão Internacional 
do Transporte Ro-
doviário de Cargas) 
no Centro Oeste, 
que será realizada 

entre os dias 14 a 17 de outubro, em 
Goiânia. O evento, uma iniciativa da 
NTC com realização da Reed Exhibi-
tions Alcântara Machado, vem para 
mostrar anualmente todos os lança-
mentos do setor, que são muitos, aos 
stakeholders. A partir de outubro, 
todos os anos serão ocasiões para se 
debater e mostrar mais do transporte 
rodoviário de cargas.
	 Apesar de ser da região, nas-
cido e criado, a escolha do local para 
sediar o evento é estratégica: o Cen-
tro-Oeste possui enorme potencial 
econômico e industrial e é um dos 
principais celeiros do agronegócio 
brasileiro. De acordo com dados do 
Estudo Centro-Oeste Competitivo, a 
produção industrial da área central 
do país movimentou R$ 81,6 bilhões 
em 2010. Desse total, 75% estão con-
centrados em 15 cadeias produtivas 
instaladas na região: adubos e ferti-
lizantes, algodão, avicultura, bebidas, 

NTc& logística

bovinos, calcário, cana-de-açúcar, 
cobre, ferro e aço, madeira, milho, 
petróleo e derivados, químicos in-
dustriais, soja, veículos e autopeças. 
Na agropecuária, as cadeias de cana-
de-açúcar, bovinos, soja, milho e al-
godão representam 95% da produção 
no Centro-Oeste.
	 Além da relevância econô-
mica, industrial e comercial, a região 
é favorável em logística e transporte 
pela localização estratégica no cen-
tro do Brasil, interligando diversas 
regiões e representando caminho 
para escoamento de riquezas pro-
duzidas por diferentes segmentos 
da indústria e comércio. Os estados 
que integram a área central do país 
– Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul –, junto com o Distrito Federal, 
concentram mais de 11 mil empre-
sas de transporte de carga brasileira, 
segundo dados do Registro Nacional 
do Transporte de Cargas da Agência 
Nacional do Transporte Terrestre 
(ANTT). 
	 A Fenatran Centro-Oeste 
deverá receber mais de oito mil vi-
sitantes, entre empresários do setor 
de transportes, profissionais, indus-
triais, comerciantes, distribuido-
res, técnicos e membros de setores 
afins. Na programação, estão pre-
vistas exposições interna e externa 
de veículos pesados, estandes para 
lançamentos de produtos e serviços, 
seminários empresariais, workshops 
comerciais, rodada de negócios, Clu-
be Comprador Premium, Test Drive, 
entre outras atividades. 
	 Até o final do meu manda-
to como presidente da NTC, teremos 
mais duas edições do evento em Goi-
ás, e pretendo deixá-lo consolidado e 
torná-lo um grande evento para con-
tribuir com o desenvolvimento do se-
tor e da região.

José Hélio Fernandes
Presidente da NTC&Logística

Região é estratégica para o Brasil e para o setor. Só 
em 2010 a produção industrial da área central do 
país movimentou R$ 81,6 bilhões
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Inaugurada a extensão da Av. Guanabara

N
o dia 24 de julho, o 
Prefeito Eduardo 
Paes esteve presen-
te na inauguração 
da extensão da Av. 
Guanabara, que 
segue paralela ao 

canal das margens da Av. Brasil, no 
Mercado São Sebastião e que vai até 
a Rio Petrópolis.
	 O evento contou com a pre-
sença de autoridades, associados e di-
retores da BGARJ, José Lúcio Bebber, 
e outros diretores da AUMERCSS, 
além da Presidente da AUMERCSS, 
Eloar Costa e José de Sousa, Presiden-
te da BGARJ e candidato a Deputado 
Estadual, pelo PRB.
	 A Avenida é de vital impor-
tância para solucionar os problemas 
de trânsito no entorno do Mercado 
São Sebastião e no bairro da Penha. 
Passados mais de 20 anos, a antiga 
reivindicação dos empresários do 
Mercado São Sebastião foi atendida 
pelo prefeito Eduardo Paes. A Aveni-
da está estruturada com iluminação, 
sinalização e asfalto, respondendo 
aos apelos do Sr. José de Sousa.
	 Arguido por nossa equipe 
sobre a mobilidade urbana, o prefei-

to Eduardo Paes pediu aos transpor-
tadores paciência e que sigam cum-
prindo as restrições.
	 Eloar Costa ressaltou que: 
“Esta facilidade de ir direto para a 
Rio Petrópolis, Linha Vermelha ou 
Dutra, vai ajudar muito o escoamen-
to dos caminhões que frequentam o 
Mercado, e a vida de quem trabalha 
aqui. Além de desafogar o trânsito 
na Av. Brasil também”. A presidente 
criticou a presença de contêineres e 
a desorganização de estacionamento, 

Av. Guanabara

Da esquerda para a direita: Eduardo Paes, José Lúcio Bebber e José de Sousa.

que dificultam a circulação na re-
gião.
	 Antes da inauguração da 
Avenida, Eduardo Paes compareceu 
ao Mezanino da BGARJ para um café 
da manhã, onde, além de elogiar 
o trabalho que a Bolsa de Gêneros 
Alimentícios sempre faz, apoiou pu-
blicamente a candidatura de José de 
Sousa para as eleições deste ano.

Colaboração: Mariza Cardoso/AUMERC/BGARJ
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A 
segunda metade do 
Campeonato Bra-
sileiro de Fórmula 
Truck começa no 
Autódromo Inter-
nacional Oswaldi-
nho de Oliveira, em 

Santa Cruz do Sul (RS), no dia 17 de 
agosto. A sexta das dez etapas previs-
tas no calendário, tendo em disputa 
o GP Aquarius Hotel, vai determinar 
os rumos da disputa pelo título da 
19ª temporada da categoria, liderada 
com larga vantagem pelo paranaense 
Leandro Totti, da RM Competições/
MAN Latin America.
	 Totti vem atingindo faça-
nhas inéditas na Fórmula Truck 
em 2014. Piloto de um caminhão 
Volkswagen equipado com motor 
MAN, o campeão de 2012 venceu as 
cinco corridas disputadas até agora. 
Está 63 pontos à frente do vice-líder, 
o paulista Felipe Giaffone, um de seus 
companheiros de time. As cinco últi-
mas corridas terão em disputa um 
máximo de 160 pontos.

GP Aquarius Hotel abre segunda 
metade da temporada

Fórmula
Truck

	 A vantagem construída por 
Totti é tão significativa que ele de-
pende de estar entre os cinco primei-
ros colocados quando o GP Aquarius 
Hotel chegar a um terço para chegar 
como líder à oitava e antepenúltima 
corrida do ano. Jamais, em quase 
duas décadas de F-Truck, um piloto 
havia vencido as cinco primeiras eta-
pas de um campeonato.
	 Se Totti está com um handi-
cap favorável, esta corrida represen-
ta, para seus adversários, a chance do 
início da reação. Giaffone, três vezes 
campeão, esteve no pódio das quatro 

últimas etapas, com dois segundos, 
um terceiro e um quinto lugar. Ele 
tem como meta alcançar o recorde 
de títulos que pertence a Welling-
ton Cirino, piloto do Mercedes-Benz 
da ABF-Santos, único tetracampeão 
brasileiro da Fórmula Truck. Cirino 
liderou duas corridas em 2014, termi-
nando as duas em segundo, ficando 
em condição real de vislumbrar a li-
derança, mesmo a 73 pontos de Totti 
– a desvantagem em relação a Giaf-
fone é de 10 pontos. O envolvimento 
crescente da Mercedes-Benz com sua 
equipe é um de seus trunfos.
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A 
F E T R A N S C A R G A 
tem a satisfação de 
parabenizar o Pre-
sidente do SETCANF 
(Sindicato das Em-
presas de Transpor-
te de Cargas de Nova 

Friburgo), Jackson Thedin, e o Vice
-Presidente Evaristo Monteiro, pelo 
exitoso resultado obtido em função 
do trabalho realizado, em conjunto 
com a Diretoria da entidade, com vis-
tas à melhoria dos espaços e da am-
pliação dos horários para operações 
de carga e descarga no centro urbano 
daquela cidade.
	 Nas muitas reuniões empre-
endidas, demandas importantes dos 
diversos setores empresariais – re-
presentados pela ACIANF (Associa-
ção Comercial Industrial e Agrícola 
de Nova Friburgo) e pelo CDL (Clube 
de Dirigentes Lojistas) –, foram deba-
tidas e, por meio de compromisso da 
Prefeitura Municipal, foi anunciada 
a ampliação do horário para opera-
ções de carga e descarga em mais 

Ampliação do horário para carga e 
descarga em Nova Friburgo

uma hora, passando do atual horário 
de 6h às 10h para o horário de 6h às 
11 horas, desde o dia 4 de agosto de 
2014.
	 Outra medida a ser avaliada 
por lojistas é a possibilidade de an-
tecipar em até uma hora a abertura 
do comércio, exclusivamente para re-
cebimento de mercadorias. Também 
foi iniciado estudo de viabilidade e 
criação de novas áreas para carga e 
descarga, com o objetivo de melhorar 
o abastecimento do comércio e da in-
dústria.
	 Para o presidente do SE-
TCANF, Jackson Thedin, e o Vice
-Presidente do SETCANF, Evaristo 
Monteiro, que também participam 
da Diretoria da ACIANF, exercendo 
respectivamente os cargos de Presi-
dente do Conselho Deliberativo e Vi-
ce-Presidente de Administração, esta 
é a chave do sucesso: boa integração 
entre empresariado, poder público e 
sociedade civil.
	 A diretoria do SETCANF per-
manece se empenhando fortemente 

para que as autoridades municipais 
se sensibilizem e autorizem o exer-
cício das atividades de carga e des-
carga até as 13 horas, como forma de 
melhorar a eficiência das entregas e 
garantir a satisfação dos usuários dos 
serviços do transporte de cargas.

setcanf
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A   
relação jurídica 
entre patrão e em-
pregado é sempre 
algo que pode dei-
xar dúvidas e lacu-
nas. Além disso, re-
centemente houve 

mudanças nas leis que regem essa 
relação. Buscando auxiliar nossos 
leitores a respeito das relações traba-
lhistas no setor, entrevistamos o Dr. 
Bernard Rocha, especialista em direi-
to trabalhista com vasta experiência 
na área e no setor de transporte de 
cargas.
	 Quais as principais dificul-
dades enfrentadas pelas empresas do 
segmento de transporte de cargas no 
âmbito do judiciário trabalhista?
	 Dr. Bernard: As dificuldades 
são inúmeras. Em primeiro lugar, te-
mos, dentre outros, encargos traba-
lhistas pesadíssimos, onerando des-

proporcionalmente as contratações 
empregatícias no setor. Por outro 
lado, na contratação de autônomos, a 
legislação criada e vigente para esta 
hipótese específica (Lei 11.442/07) 
torna-se quase “letra morta”, apli-
cando o Judiciário uma interpreta-
ção exclusivamente principiológica 
de proteção ao trabalhador, gerando 
enorme insegurança aos empresá-
rios e, em algumas vezes, até invia-
bilizando a continuidade do negócio. 
Aliás, muitas das vezes o próprio jul-
gador desconhece a referida norma e 
a peculiaridade deste setor. Como se 
não bastasse, a própria Lei 12.619/12 
tem tido sua interpretação deturpada 
por alguns julgadores, como no caso 
do tempo de espera, que já teve sua 
incidência considerada inconstitu-
cional, apesar da Constituição Fede-
ral sequer possuir qualquer previsão 
protetiva das horas extraordinárias.

As dificuldades do setor de transportes 
sob a ótica jurídico-trabalhista. 
Principais questões.

	 Com todas as dificuldades 
apresentadas, como se apresentam 
ano a ano as negociações coletivas do 
setor?

jurídico
trabalhista

facebook.com/sascaroficial twitter.com/sascaroficialsascar.com.br

9499_anuncio_revista-Finalizado.indd   1 31/07/14   17:19

Dr. Bernard Rocha - Advogado SINDICARGA
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	 Dr. Bernard: Apesar de to-
das as dificuldades, o empresariado 
do setor ainda se esforça para am-
pliar anualmente os benefícios dos 
trabalhadores, sejam econômicos 
ou sociais, por meio das negociações 
coletivas de trabalho, alargando os 
direitos concedidos aos empregados 
muito além das previsões basilares 
contidas em lei. No entanto, os toma-
dores de serviços e embarcadores 
têm, terminantemente, se negado 
a agregar em seus custos estes rea-
justes concedidos, não aceitando os 
repasses necessários a possibilitar a 
continuidade da valorização da mão 
de obra deste segmento. Com isso, 
tais atitudes só contribuem para ano 
a ano agravar a margem de viabilida-
de dos transportadores de cargas.
	 Quanto às dificuldades es-
truturais, como tem sido a participa-
ção do governo no incentivo ao incre-
mento do transporte de carga?
	 Dr. Bernard: O descaso go-
vernamental quanto aos investi-
mentos necessários no transporte de 
cargas, essência da movimentação 
da economia do país, tem sido gritan-
te em todos os aspectos e há vários 
anos. A precariedade das estradas, 
dificultando a circulação da carga e 
aumentando o risco de acidentes, é 
o primeiro e mais aparente dos pro-

blemas, sem falar na inexistência de 
uma política de implementação de 
pontos de parada nas rodovias. Con-
tudo, também a falta de incentivo 
fiscal ao transportador é um entrave 
ao crescimento do setor, como por 
exemplo, os custos de IPVA e combus-
tível, que não possuem taxas diferen-
ciadas para a categoria.
	 Há a necessidade iminen-
te de se voltar os olhos ao setor de 
transporte de cargas no país, pois, 

A tecnologia 
da sua empresa 
não evolui 
como deveria? 

Dá Globus
pra ela.

A BgmRodotec é líder no desenvolvimento 
de software de gestão para o setor de 
transporte rodoviário. E faz um diagnóstico 
prévio das necessidades do seu negócio 
para uma gestão 100% integrada. 

Modernize-se. Conheça o Globus, o 
software que automatiza as rotinas, integra 
áreas e processos, gera mais produtividade 
e otimiza os recursos da sua empresa.

TANTO FAZ O TAMANHO DA SUA EMPRESA 
OU DO SEU PROBLEMA. A BGMRODOTEC TEM 
A SOLUÇÃO NA MEDIDA CERTA.

www.bgmrodotec.com.br  • ATENDIMENTO EM TODO O BRASIL 0800  200  2525

por intermédio dele, são circula-
das as principais riquezas da nação, 
movimentando a economia desde o 
produtor até seu consumidor final. 
Somente através de uma verdadeira 
valorização da atividade de transpor-
tes e sua mão de obra, com os inves-
timentos necessários à viabilidade e 
crescimento da atividade, é que dare-
mos o primeiro passo no caminho do 
desenvolvimento do país.
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Eduardo F. Rebuzzi
Presidente da Federação do Transporte de Cargas do Estado do Rio de Janeiro – FETRANSCARGA e Presidente 

do Conselho Empresarial de Logística e Transporte da Associação Comercial do Rio de Janeiro – ACRJ

rebuzzi.presidencia@fetranscarga.org.br

Papel da sociedade

A
pós a realização da 
Copa do Mundo no 
Brasil, com relativo 
sucesso em sua orga-
nização e a lamen-
tável constatação de 
que não mais pode-

mos ser reconhecidos como o país 
do futebol, entramos, a partir deste 
mês, naquela que deveria ser a mais 
importante competição para a vida 
nacional.
	 Dentro de pouco mais de 
sessenta dias, estaremos elegendo os 
governantes majoritários para car-
gos do poder executivo e os represen-
tantes do povo para as diversas casas 
legislativas, federais e estaduais.
	 Comum, nesse período que 
antecede aos pleitos eleitorais, rece-
bermos a visita diária dos candidatos 
pelos diversos meios de comunica-
ção, sobretudo pelo disputado tempo 
de televisão e até mesmo em eventos, 
reuniões e no corpo a corpo das ca-
minhadas pelas ruas da cidade.
	 Todo esse movimento não 
deveria passar despercebido pela po-
pulação, chamada que é à sua extem-
porânea importância, pelo fato de ter 
e poder entregar, a alguns escolhidos, 
um simples e único voto.
	 Mágico momento... Mas não 
deveria ser visto assim. Então, como 
devemos e podemos agir, bravos elei-
tores, povo do nosso país?
	 Embora longe de ser um ar-
ticulador político ou analista social, e 
sem qualquer pretensão nesse senti-
do, tenho procurado, nos reduzidos 
espaços em que atuo, falar e valori-
zar o papel da sociedade na sua rela-
ção com o ente público.
	 Não raro, observo que, aci-
ma do respeito necessário e, até, im-
prescindível diante de uma autori-
dade pública, existe uma acentuada 
dose de dependência e perplexidade 
que chega a ultrapassar o limite da 
razoabilidade e da saudável convi-
vência democrática.
	 Esse comportamento, em vez 
de estabelecer uma relação de convi-
vência e de retorno dos compromis-
sos assumidos, acaba por disfarçar 
e distorcer os verdadeiros anseios e 
interesses comuns aos cidadãos nos 
debates pela melhoria da qualidade 
de vida das pessoas.
	 As manifestações popula-

res do ano passado, por exemplo, 
enquanto realizadas de forma orga-
nizada e sem violência, foram uma 
grande demonstração de vontade, 
com cobrança e orientação aos po-
deres públicos no sentido do que se 
queria para aqui se viver melhor, 
com transparência, justiça e respeito.
	 Pena que o movimento se 
perdeu com a invasão, articulada ou 
não, de arruaceiros e baderneiros, 
que acabaram assustando e excluin-
do as pessoas que lá estavam pela 
luta por puros e justos direitos.
	 No âmbito institucional, seja 
de empresários, trabalhadores, bair-
ros, clubes etc., em cada momento 
em que exista tal possibilidade, cabe 
levar aos nossos representantes, ain-
da candidatos ou já eleitos, os anseios 
e situações que dependem do exer-
cício do poder, de modo a tomarem 
conhecimento, de forma inquestioná-
vel, do que precisam fazer.
	 Se não houver essa liberda-
de respeitosa e verdadeira, continua-
remos nos enganando a todos – eles, 
acima do bem e do mal, e nós, socie-
dade civil, em patamar inferior, ape-

nas na possível expectativa de que 
um dia as coisas melhorem, meio que 
por acaso.
	 É sempre bom ouvir o que 
queremos e nos agrada, mas uma 
possível mentira servil apenas ilude 
e faz piorar, ao longo do tempo, tudo 
o que poderia ser feito pelas nossas 
autoridades, em todos os níveis e seg-
mentos do poder.
	 Ao representar instituições 
como as nossas, não podemos falar 
em causa própria. Educada e objeti-
vamente, temos, sim, a obrigação de 
alertar e mostrar, com a necessária 
firmeza, o que nos aflige e o que pode 
trazer estragos econômicos, financei-
ros e sociais.
	 Agindo com esse espírito, 
que é acima de tudo público, mesmo 
que gere algum descontentamento 
pontual aqui e ali, estaremos con-
tribuindo efetivamente para que o 
representante público tenha conheci-
mento do que precisa fazer, contan-
do com o nosso apoio para avançar e 
alcançar objetivos que sejam, efetiva-
mente, do setor e da nação brasileira.
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